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Resumo
Em ambientes sazonalmente inundáveis muitas espécies vegetais fornecem abrigo 
e alimento para a ictiofauna, em contrapartida diversos peixes podem dispersar as 
sementes através do mecanismo de ictiocoria, contribuindo com a manutenção das 
florestas alagáveis. O objetivo deste estudo foi testar o potencial de germinação das 
sementes de Ficus cf. eximia Schott (figueira) Moraceae e Alibertia sp. (marmelada) 
Rubiaceae, após passarem pelo trato digestório (estômago e intestino) do Piaractus 
mesopotamicus (HOlMbERg, 1887) na Estação Ecológica de Taiamã, Mato 
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grosso, brasil, no período de cheia. As sementes retiradas do trato digestório foram 
lavadas em água corrente, contadas e aferido volume, peso e medidas biométricas, e 
em seguida foram submetidas a testes de germinação em placas de petri revestidas 
de papel germitest e conduzidas em b.O.D. Para os testes de germinação das 
sementes retiradas dos frutos seguiu-se a mesma metodologia. Foi calculado o 
índice de velocidade de germinação (IVg), e o percentual de sementes germinadas 
por tratamento. Para a análise das médias dos tratamentos, aplicou-se o teste de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. A análise dos resultados indicou que a 
passagem das sementes de Alibertia sp., e Ficus cf. eximia, pelo trato digestório do 
P. mesopotamicus não inibiu a germinação das mesmas, e o fato de esse peixe ser 
migrador, oferece a essas plantas a possibilidade de ampliar sua área de colonização. 
Palavras-chave: germinação; ictiocoria; Pantanal.
Abstract
In seasonally flooded environments many plant species provide shelter and food for 
fish populations, however many fish can disperse the seeds through the ictiocoria 
mechanism, contributing to the maintenance of floodplain forest. The aim of this 
study was to test the potential for seed germination Ficus cf. eximia Schott Moraceae 
and Alibertia sp. Rubiaceae, after passing through the digestive tract (stomach and 
intestines) of Piaractus mesopotamicus (Holmberg, 1887) in the Taiamã Ecological 
Station, Mato grosso, brazil, in the rainy season. Seeds removed from the digestive 
tract were washed in water, counted and measured volume, weight and biometric 
measurements, and then were subjected to germination tests in petri dishes coated 
paper germitest and conducted in bOD. For seeds germination tests taken from 
fruits followed the same methodology. The speed germination index (IVg), and the 
percentage of germinated seeds per treatment was calculated. For the analysis of 
treatment means, we applied the Tukey test at 5 % probability. The results indicated 
that the passage of seeds Alibertia sp. and Ficus cf. eximia, the digestive tract of 
P. mesopotamicus not inhibit germination of the same, and the fact that fish be 
migratory, these plants offers the possibility of expanding its area of  colonization.
Key words: germination; ictiocoria; Pantanal.
Introdução
O Pantanal é a maior planície 
de  inundação cont ínua  do p laneta 
(CAlHEIROS; OlIVEIRA, 2010), com 
cerca de 140.000 km2, caracterizado por 
grande diversidade de hábitats, espécies 
e processos hidroecológicos ( JUNK; DA 
SIlVA, 1999).
No Pantanal, o pulso de inundação 
é relativamente previsível e corresponde a 
um ciclo hidrológico anual de cheias e secas. 
Durante as enchentes, as áreas alagáveis 
atingem alta produtividade, e os animais 
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aquáticos realizam migrações longitudinais 
e laterais, a fim de aproveitarem a energia 
disponível no ambiente, ao passo que, nesse 
período, diversas espécies animais e vegetais 
se reproduzem, pois a chance de sobrevivência 
da prole é maior ( JUNK; DA SIlVA, 1999). 
A inundação propicia, ainda, o 
desenvolvimento da vegetação aquática que 
serve de abrigo e alimento aos peixes. Durante 
a enchente, os peixes de piracema como 
Piaractus mesopotamicus Holmberg, 1887 
(pacu), realizam migrações para as cabeceiras 
dos rios onde fazem a desova e maturação 
das gônadas, sendo que, após às migrações 
reprodutivas, os peixes retornam à planície de 
inundação, onde se alimentam e armazenam 
energia para o próximo período reprodutivo, 
pois, na estiagem, a disponibilidade de 
alimento é baixa (RESENDE, 2008; JUNK; 
DA SIlVA, 1999).
Há uma estreita relação ecológica 
entre espécies vegetais e peixes frugívoros, 
pois, durante a enchente, elas frutificam e 
suas sementes são dispersas pela água e pelos 
peixes ( JUNK; DA SIlVA, 1999).
A dispersão de sementes consiste em 
deslocamentos dos propágulos vegetais para 
longe da planta mãe, pois, à medida que 
a semente se afasta, aumenta a chance de 
sobrevivência das plântulas. Por sua vez, as 
plantas necessitam de agentes dispersores 
eficientes que garantam a sobrevivência 
e o desenvolvimento de suas sementes, 
deslocando-as para locais com condições 
adequadas para germinarem e estabelecerem-
se (DEMICINIS, 2009; FENNER, 1985). 
Nos  ambientes  sazona lmente 
inundáveis, diversos peixes são potenciais 
frugívoros, predadores e dispersores de 
sementes, as quais compõem sua dieta 
a l imen ta r  (P I RES, 1997 ;  lIMA; 
gOUlDINg, 1988). Com isso, algumas 
sementes são trituradas e outras passam 
intactas pelo trato digestório dos peixes, 
que, posteriormente são defecadas, muitas 
vezes, longe da planta mãe (SOUZA, 2005). 
Assim, os peixes transportam sementes 
a montante (KUbITZKI; ZIbURSKI, 
1994; WAlDHOFF, 1996), e em local 
adequado germinam originando novas 
plantas (DEMICINIS, 2009).
geralmente as plantas com sementes 
adaptadas à endozoocoria possuem frutos 
atrativos e nutritivos (PIlATI, 1999), 
como também são adaptadas ao sofrer ação 
dos ácidos do trato digestório e efeitos 
da escarificação (quebra de dormência), 
permitindo trocas gasosas por meio do 
tegumento e/ou inibidores de germinação 
presentes na semente. Além disso, o material 
fecal que permanece ao redor da semente 
atua como fertilizante e possibilita maior 
porcentagem de germinação (TRAVESET; 
VERDÚ, 2002), produzindo um maior 
número de plântulas em menor tempo 
(OlIVEIRA; lEMES, 2010). Dessa 
forma, a passagem pelo trato digestório de 
animais ou endozoocoria pode aumentar 
o potencial de germinação de sementes 
(TRAVESET, 1998).
Efet ivamente, a  d i spersão  de 
sementes por meio do mecanismo da 
ictiocoria é indispensável às florestas 
inundadas e inundáveis, principalmente 
devido à crescente fragmentação dos 
habitats naturais (OPDAM, 1990), pois ela 
atua garantindo a diversidade, manutenção 
e regeneração dessas florestas (SOUZA, 
2005), estabelecendo novas áreas favoráveis 
à colonização, reduzindo a competição e 
os níveis de predação, além de minimizar 
as chances de cruzamentos entre plantas 
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geneticamente próximas, promovendo o 
fluxo gênico nas comunidades vegetais 
(DEMICINIS, 2009; lEIVA, 2010).
As espécies vegetais Alibertia sp. 
(marmelada) família Rubiaceae, subarbustiva, 
nativa (gODlAND; FERRI, 1979) e Ficus 
cf. eximia Schott (figueira) família Moraceae, 
ocorrem na Estação Ecológica de Taiamã, 
área do presente estudo, produzindo frutos 
apreciados pela ictiofauna, sendo que suas 
sementes podem ser dispersas por ictiocoria.
Neste estudo, foi analisado o P. 
mesopotamicus, como um potencial dispersor 
de sementes(de F. cf. eximia e Alibertia 
sp.), haja vista que essa espécie é onívora, 
com dieta predominante herbívora, na qual 
inclui frutos e sementes (ZIllIg; ZIllIg, 
2003), para as quais possui adaptações 
bucais como mandíbula e dentição para 
esmagar (PAYNE, 1986). Esse peixe pode 
alcançar cerca de 80 cm de comprimento e 
18,5 kg de peso (NOMURA, 1978). Sua 
distribuição abrange as bacias do Paraná/
Paraguai e seus afluentes (FOWlER, 1950). 
Sendo o P. mesopotamicus um dispersor 
de sementes, este possui grande importância 
para a conservação das matas ciliares, 
dessa forma, conserva essa vegetação que 
disponibiliza abrigo e alimento para este 
peixe, assegurando estoques dessa espécie 
nos rios, o quesustenta uma atividade 
econômica para os municípios banhados 
pelo rio Paraguai, na forma de pesca de 
subsistência, comercial ou turismo, pois ele 
tem elevado valor comercial. Considerando 
que as principais causas da diminuição da 
biodiversidade são a redução de habitats, a 
introdução de espécies exóticas e o aumento 
da exploração, torna-se fundamental o 
entendimento aprofundado das relações 
ecológicas da ictiofauna com a vegetação 
ciliar e as demais áreas alagáveis. Dessa forma, 
pode-se inferir que o impacto da sobrepescado 
P. mesopotamicus pode prejudicar a formação e, 
por conseguinte, a conservação da vegetação 
ciliar e das áreas alagáveis.
Diante disso, há escassos estudos 
sobre a dispersão e indução de sementes por 
peixes no ambiente pantaneiro, portanto, o 
objetivo deste trabalho foi estudar o potencial 
de germinação de sementes recuperadas do 
trato digestório do P. mesopotamicus, bem 
como analisar as características biométricas 
das sementes de Ficus cf. eximia Schott 
(Moraceae) e Alibertia sp. (Rubiaceae) e 
analisar a eficiência do P. mesopotamicusem em 
dispersar as sementes ingeridas; além disso 
verificar a porcentagem de germinação para 
cada espécie vegetal e verificar o índice de 
velocidade de germinação (IVg) para cada 
espécie vegetal.
Material e Métodos
Os peixes foram coletados no período 
de cheia (janeiro a março), no rio Paraguai, 
adjacente à Estação Ecológica de Taiamã 
(ESEC Taiamã), no trecho descrito na 
figura 1. Para a coleta, foram utilizadas 
redes de emalhar e varas de pesca. Os 
indivíduos coletados foram encaminhados 
ao laboratório da ESEC Taiamã, onde se fez 
a inserção ventral para a retirada dos tratos 
digestórios (para análise da dieta alimentar) 
e das sementes para a condução dos testes 
de germinação. A coleta da ictiofauna foi 
realizada mediante autorização do Sistema de 
Autorização e Informação em biodiversidade 
(SISbIO) sob no 31151-1, e o destino final 
dos espécimes foi à doação para uma entidade 
filantrópica da cidade de Cáceres-MT.
Na mesma área (Figura 1), também, 
foram coletadas sementes diretamente dos 
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frutos maduros (para o teste de germinação 
do tratamento controle) das espécies de Ficus 
cf. eximia Schott (figueira) família Moraceae 
(Figura 1), Alibertia sp. (marmelada) família 
Rubiaceae (Figura 12), no período de cheia, 
nos meses de janeiro a março.
As sementes encontradas no trato 
digestório (intestino e estômago) e as 
sementes coletadas dos frutos foram 
lavadas em água corrente, contadas 
e  a f e r ido  vo lume, peso  e  medidas 
biométricas e em seguida, colocadas 
para germinar.
Os testes de germinação foram 
conduzidos em germinador de câmara 
vertical (em papel germitest).
Figura 1 – Área de estudo. Estação Ecológica de Taiamã, Rio Paraguai, Cáceres–MT
Fonte: Sophia Leitão Pastorello de Paiva (2014). 
Nota: Laboratório de Ictiologia do Pantanal Norte.
As sementes de Alibertia sp. E 
Ficus cf. eximia obtidas do trato digestório 
foram acondicionadas em placas de petri 
esterilizadas e revestidas uniformemente 
com cinco camadas de papel germitest 
(Figura 10). Cada tratamento foi constituído 
de quatro repetições de 25 sementes cada, 
umedecidos diariamente com água destilada 
até a saturação do papel (o excesso de 
água foi retirado com pipeta). O teste 
foi conduzido em germinador de câmara 
vertical tipo b.O.D. (Biochemical Oxygen 
Demand) (Figura 9) com fotoperíodo de 
doze horas, e temperatura de 30 ºC (claro) 
e 25 ºC (escuro).Para o tratamento controle 
(sementes retiradas da natureza) foram 
Ambiência - Revista do Setor de Ciências Agrárias e Ambientais   V.10 N.3   Set./Dez. 2014668
extraídas cem sementes de frutos maduros 
das espécies Alibertia sp. eFicus cf. eximia, e 
os testes de germinação seguiram a mesma 
metodologia utilizada para as sementes 
recuperadas do trato digestório. Para as 
sementes serem consideradas germinadas era 
necessário que a radícula atingisse o substrato.
A velocidade de germinação foi 
determinada pela marcação diária do 
número de sementes germinadas por dia, 
contabilizadas até atingir o máximo de 
sementes germinadas mantidas por cinco 
dias. Foi calculado índice de velocidade de 




g1 é o número de sementes germinadas 
por dia e N1 o número de dias. 
Nos experimentos, comparou-se a 
porcentagem de germinação e o IVg das 
sementes obtidas do estômago e/ou intestino 
(tratamento) com os das sementes obtidas dos 
frutos maduros (controle). Esses resultados 
foram submetidos à análise de variância, 
teste de médias dos tratamentos, e teste 
de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade 
(PIMENTEl-gOMES, 1990).
A identificação botânica foi possível 
através de exsicatas de amostras das plantas 
coletadas na área de estudo (depositadas no 
HPAN-Herbário do Pantanal da UNEMAT) 
e consulta à especialista.
Resultados e Discussão
Dispersão de sementes
No período compreendido entre janeiro 
a março foram coletados 77 exemplares com 
peso total entre 1350 a 4550 g, com tamanho 
total entre 36,8 e 55,7 cm de comprimento, 
sendo 59,7% de fêmeas e 40,2% de machos. 
Deste total, dezessete (22%) indivíduos 
continham sementes no trato digestório, 
porém apenas sete (9%) continham sementes 
intactas. Dessa forma, grande quantidade de 
indivíduos apresentaram sementes trituradas 
em seus tratos digestórios correspondendo 
a um volume de (1803,81ml), e um menor 
volume de sementes inteiras (153,25ml), 
caracterizando o P. mesopotamicus como um 
predador e dispersor de sementes.
galletti et al. (2008) consideram que 
o tamanho mínimo para dispersão eficaz de 
sementes pelos pacus é de 20,4 cm, sendo 
que os peixes com tamanho até 40 cm estão 
legalmente protegidos, no entanto para 
o estado de Mato grosso, a lei no 9.096 
estabelece que o tamanho mínino para a 
pesca do P. mesopotamicus (pacu) é 45 cm 
(comprimento total) (MATO gROSSO, 
2009), que, teoricamente, são capazes 
de dispersar sementes. Porém os peixes 
maiores podem carregar maior quantidade 
de sementes intactas, pois o número de 
sementes intactas dentro do intestino 
aumenta linearmente com o peso do peixe, 
portanto peixes menores que 20,4 cm 
podem promover a trituração das sementes, 
inviabilizando a germinação das mesmas. 
Os sete indivíduos de P. mesopotamicus, 
que continham sementes em seus tratos 
digestórios estavam com os estômagos 
repletos de alimento, apresentaram um 
comprimento total que variou de 38,8 a 
43,4 cm e o peso variou de 1760 a 22,70 g 
(Tabela 1) e conforme estudo de galletti et al. 
(2008), estão dispersando sementes de forma 
eficaz, visto que o número total de sementes 
intactas encontradas no trato digestório foi 
806 sementes.
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Tabela 1 – Tamanho e peso dos indivíduos de P. mesopotamicus e quantidade de sementes 
encontradas no trato digestório 
Fonte: Autores (2014).
Nota: CT: comprimento total (cm); CP: comprimento padrão (cm); PT: peso total (g); GR: grau de repleção, 
referente à quantidade de alimento nos estômagos (GR2: mais que 50% do volume; GR3: totalmente 
cheio); NI: Sementes não identificadas.
Relação tamanho do peixe e 
tamanho da semente. 
As sementes  de  Aliber t ia  sp. 
(triângulo-deltóides, achatadas, e com 
tegumento delgado) apresentaram tamanho 
(5,3 mm de comprimento por 3,9 mm de 
largura), com um total de 216 sementes 
(sendo 108 no estômago e 108 no intestino) 
com peso de 3,2 g, sendo encontradas no 
trato digestório de 2 peixes cujos tamanhos 
foram de 44,8 e 48,2 cm, e peso 1860 e 2940 
g, respectivamente.  Essas sementes possuem 
estratégia endozoocórica, como frutos 
grandes, adocicados, com polpa abundante, 
de cor roxa quando maduros e com grande 
quantidade de sementes, favorecendo uma 
dispersão mais efetiva (Tabela 2).
As sementes de Ficus cf. eximia 
(esféricas), com tamanho reduzido (1,5 
mm de diâmetro), com um total de 
497 sementes com peso de 0,5 g, foram 
encontradas no intestino de somente um 
peixe cujo tamanho foi 47,9 cm e peso 
2480 g. Sementes pequenas e esféricas 
apresentam maiores taxas de sobrevivência, 
justamente porque são menos suscetíveis 
aos danos de mastigação e porque passam 
mais rapidamente pelo trato digestório 
(DEMICINIS, 2009) (Tabela 2).
Tabela 2 – Características das sementes e medidas do peixe
Fonte: Autores (2014).
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Testes de germinação
Sementes de Alibertia sp. (marmelada)
Para as sementes de Alibertia sp.,o 
início da germinação das sementes 
retiradas do estômago (n=100) deu-se no 
8° dia e o final da germinação no 22° dia, 
com 19% (n=19) de sementes germinadas. 
Já, para as sementes retiradas do intestino 
(n=100), o início da germinação deu-
se no 93° dia e fim da germinação no 
150° dia, com 79% (n=79) de sementes 
germinadas. Nas sementes do tratamento 
controle (n=100), o início da germinação 
deu-se no 118° dia e fim no 151° dia, com 
84% (n=84) de germinação. Neste estudo, 
as sementes de Alibertia sp. obtidas do 
estômago tiveram menor porcentagem 
de germinação (19%) quando comparadas 
com as sementes obtidas do intestino 
(79%) e do tratamento controle (84%), 
conforme (Figura 2).
Pilati et al. (1999), ao realizarem 
e s tudo  com semente s  de  Cecr op ia 
pachystachya (Cecropiaceae) recuperadas 
do  t r a to  d ige s tó r i o  de  P te r od o ra s 
granulosus (botoado), verificaram que a 
porcentagem máxima de germinação foi 
alta para as sementes obtidas em todas 
as porções do trato digestório do peixe, 
(intestino anterior 95%; intestino médio 
90% e intestino posterior 89%; estômago 
88%), entretanto às sementes obtidas do 
estômago tiveram menor porcentagem de 
germinação em relação as do intestino e 
frutos (95% de germinação). Resultados 
semelhantes encontramos neste estudo 
para Alibertia sp., onde as sementes 
obt idas  do estômago apresentaram 
menor percentual de germinação, e as 
sementes obtidas dos frutos também 
apresentaram a l ta  porcentagem de 
sementes germinadas.
O valor do IVg foi maior para o 
tratamento estômago (IVg=2,8), quando 
comparados aos tratamentos controle 
(IVg=2,6) e das sementes do intestino 
(IVg=2,1). Estatisticamente não houve 
diferença significativa (Figura 3). 
Figura 2 – Porcentagem de germinação das 
sementes de Alibertia sp. dos 
tratamentos controle, estômago 
e intestino
Fonte: Autores (2014). 
Nota: As médias seguidas pela mesma letra não diferem 
a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
Figura 3 – Í n d i c e  d e  ve l o c i d a d e  d e 
germinação das sementes de 
Alibertia sp. dos tratamentos 
controle, estômago e intestino 
Fonte: Autores (2014). 
Nota: As médias seguidas pela mesma letra não 
diferem a 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey.
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O estudo realizado por Maia et al. 
(2007) apresentou resultados diferentes dos 
testes realizados com Alibertia sp. (onde não 
houve diferença nos valores do IVg entre os 
tratamentos), sendo assim encontraram um 
IVg superior para as sementes de Bothrios 
poracorymbosa (Rubiaceae) passadas pelo trato 
digestório de Triportheus angulatus (sardinha) 
(IVg=20) em relação às sementes retiradas 
dos frutos (IVg=9,2).
Alguns autores realizaram estudos 
com teste de germinação de sementes que 
passaram pelo trato digestório de outros 
animais, embora haja diferença de meio físico 
(onde eles vivem) e pH estomacal, podendo-se 
observar, em geral, que a passagem pelo trato 
digestório é um mecanismo mutualístico, 
como citado por bocchese et al. (2008), 
que verificaram uma maior porcentagem 
de germinação das sementes de Cecropia 
pachystachya (Cecropiaceae) passadas pelo 
trato digestório de aves (46%), em relação 
às sementes do tratamento controle (32%), e 
um aumento no valor do IVg das sementes 
retiradas das fezes (IVg=3,9), em relação às 
sementes do tratamento controle (IVg=1,5) . 
As sementes de Alibertia sp., obtidas 
do estômago apresentaram o percentual de 
germinação menor. Da mesma forma, leiva 
(2010), em estudo realizado com testes de 
germinação de sementes de Piperhispidinervum 
(Piperaceae) após passagem pelo sistema 
digestório de marsupiais, observou que a 
porcentagem de germinação foi reduzida após 
a ingestão pelo animal (>10%) em relação 
à germinação das sementes provenientes 
do frutos (>90%), porém a velocidade de 
germinação foi aumentada.
Assim como os resultados encontrados 
para as sementes de Alibertia sp. obtidas do 
intestino, Oliveira e lemes (2010) analisaram 
a germinação de sementes de Cecropia sp. 
(Cecropiaceae), ingeridas por mamíferos, e 
em relação aos testes, as sementes retiradas 
dos frutos não apresentaram diferenças 
estatísticas quanto à porcentagem e IVg, 
quando comparadas com as sementes passadas 
pelo trato digestório do Artibeus planirostris 
(morcego), indicando que as sementes 
germinaram na mesma porcentagem e vigor, 
ou seja, a passagem das sementes de Cecropia 
sp. pelo trato digestório do morcego não 
induziu a germinação ou modificou o vigor.
Sementes de Ficus  cf. eximia 
(figueira)
As sementes Ficus cf. eximia obtidas 
do intestino apresentaram 98% (n=98) de 
germinação, com início da germinação no 
6° dia e término no 17° dia. Já as sementes 
do tratamento controle apresentaram 
87% (n=87) de germinação, com início da 
germinação no 7° dia e término 24° dia 
(Figura 4). Em relação ao IVg, os resultados 
mostraram que houve diferenças significativas 
entre os tratamentos controle (IVg=16,99) e 
sementes retiradas do intestino (IVg=22,41), 
conforme (Figura5).
Figura 4 – Porcentagem de germinação das 
sementes de Ficus cf. eximia dos 
tratamentos controle e intestino 
Fonte: Autores (2014). 
Nota: As médias seguidas pela mesma letra não 
diferem a 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey.
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Figura 5 – Í n d i c e  d e  v e l o c i d a d e  d e 
germinação das sementes de 
Ficus cf. eximiados tratamentos 
controle e intestino. 
Fonte: Autores (2014). 
Nota: As médias seguidas pela mesma letra não 
diferem a 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey.
Oliveira e lemes (2010) estudaram a 
viabilidade de sementes de Ficusgomelleira, 
após passagem pelo trato digestório 
de Artibeusplanirostris  (morcego) e, 
semelhante aos resultados para Ficus cf. 
eximia, verificaram que a porcentagem de 
germinação foi igual para sementes retiradas 
dos frutos (89%) e sementes passadas pelo 
trato digestório (81%) do morcego, porém 
o valor do IVg foi maior para as sementes 
do trato digestório (IVg=5,8) que das 
sementes dos frutos (IVg= 3,2), indicando 
que a passagem pelo trato digestório afetou 
o vigor, que foi aumentado.
O tamanho e forma das sementes 
podem afetar a sobrevivência das mesmas 
após passagem pelo trato digestório dos 
animais dispersores (DEMICINIS, 2009). 
Como também, o peso e tamanho das 
sementes afetam a endozoocoria, pois 
sementes pequenas apresentam dispersão 
distribuída ao longo do tempo, enquanto que 
sementes grandes têm dispersão concentrada 
em determinados períodos (MARIMON; 
FElFIlI, 2006).
Diante do exposto, observamos que a 
passagem da semente pelo sistema digestório 
pode ou não aumentar a porcentagem de 
germinação, pois as diferentes espécies de 
plantas possuem respostas muito variáveis 
(bARNEA et al., 1991, 1992; lOMbARDI; 
MOTTA JUNIOR, 1993). 
Além disso, as características do 
animal dispersor também podem interferir, 
pois sua estratégia de ingestão e digestão 
dos frutos e sementes pode ser diferente na 
dependência da espécie (FENNER, 1985). 
Alguns estudos mostram que o P. 
mesopotamicus tem características adequadas 
para a dispersão eficaz de sementes, tais 
como tempo de retenção longo maior que 
30 horas (CARNEIRO et al., 1994), longa 
distância de migração durante a temporada 
reprodutiva, e o consumo de frutos do 
período de inundação (gAllETTI et 
al., 2008).
Considerações Finais
Para as sementes de Alibertia sp., a 
porcentagem de germinação foi semelhante 
para os tratamentos controle e intestino, 
porém para o tratamento estômago, foi 
menor. Já a velocidade de germinação foi 
semelhante para os tratamentos controle, 
estômago e intestino.
Os resultados para as sementes de Ficus 
cf. eximia indicam que a passagem destas pelo 
trato digestório do P. mesopotamicus aumentou 
a porcentagem e a velocidade de germinação. 
Portanto, as análises dos resultados 
indicaram que a passagem das sementes 
de Alibertia sp., e Ficus cf. eximia, pelo 
trato digestório do P. mesopotamicus, não 
inibiu a germinação das mesmas, e o fato 
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de esse peixe ser migrador, oferece a essas 
plantas a possibilidade de ampliar sua área 
de colonização; em contra-partida o peixe 
também pode ampliar seu habitat desde que 
haja alimento disponível nessas novas áreas, 
proporcionado por estas plantas.
Os resu l tados  des ta  pesquisa 
demonstram que o P. mesopotamicus tem um 
importante papel ecológico na conservação 
das matas ciliares e, por sua vez, essa vegetação 
também ajuda a garantir a perpetuação desse 
peixe nos rios, ao fornecer alimento. 
É importante o conhecimento dos 
aspectos da vegetação ciliar, bem como a 
fenologia e o comportamento germinativo 
das espécies frutíferas que compõem a 
dieta alimentar do P. mesopotamicus, para 
subsidiar a recomposição de matas com 
espécies nativas, pois o desmatamento e 
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